
Orgam dedicado aos in te re sse s  do municipio 
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A ’S. QUARTAS E S A B B A D O S

A N N O  X I X  i R . d e  S . P a u l o
!

Y tú ,  "¿1 d e  M; * d e  1 9 1 4 N U M . 1 . 5 2 5

Dr.AntGíiio Bicudo
CLINICA MEDICA 

Consultorio e Residencia : 
Rúa Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

p r w

I  I o. T a b e l l io n a to  I
á ^ e o l o a l i o ^ o n s e c a ^  

|| Rua Direita N, 22 |

N a expectativa...
Temos estado em expec­

tativa, afim de vermos se 
a actual administração 
municipal, punha em exe­
cução o seu falado plano 
de reformas e economia, 
para levantar o credito 
municipal, que cahiu no 
maior dos descréditos.

Bem viamos, que tudo 
isso era simples boato e 
quasi que impraticável, 
devido a constituição da 
Camara.

Fallou-se que de Janei­
ro em diante começavam 
a pagar a luz publica men­
salmente e no entanto, 5 
longos rnezes já passaram 
sem que esse compromis­
so fosse satisfeito um mez 
se quer.

Outros credores também 
quasi que se acham no 
mesmo caso, tendo havido 
só pequenos pagamentos 
por conta do 1.° emprésti­
mo.

As despezas municipaes 
subiram não por emprego 
dos dinheiros públicos em 
melhoramentos de utilida­
de publica, a bem da po­
pulação, como seja agua 
etc., mas em augmento de 
empregos inúteis e de 
proteção.. .

Até hoje só temos pre­
senciado que a economia, 
tem sido feita na supressão 
de quarenta mil réis da 
musica do Jardim Publi­
co, e vinte e cinco mil réis 
do zelador do relogio da 
Matriz I

Agora soubemos de uma 
outra, feita pelo sr. vice- 
prefeito, que é de mandar 
as quartas e sabbados á 
noite, os pobres emprega­
dos varrer as ruas e pra­

ças da cidade, gratuita­
mente !

Não achamos justa essa 
imposição feita pelo snr. 
vice-prefeito aos pobres 
empregados de trabalha­
rem de dia pelo exiguo or­
denado de dois mil e du­
zentos a dois mil e 
quinhentos, que não dá 
para a manutenção do po­
bre operario, e ser elle ain­
da obrigado duas vezes 
por semana a varrer todas 
as ruas da cidade gratui 
tamente. Que as ruas se­
jam varridas é necessário, 
a bem da salubridade pu­
blica e ainda como é feito 
as altas horas da noite; 
mas quem faz esse traba­
lho deve ser bem remu­
nerado e não se deve ar­
riscar a saude do pobre 
trabalhador que já traba­
lhou o dia iodo.

Ouvimos fcJlar que o 
sr. vice-prefeito tem uma 
lista.de empregados inú­
teis para serem dispensa­
dos, mas, até hoje não 
consta que s. s. tenha da­
do um passo para fazer 
essas supressões, antes pe­
lo contrario novos empre­
gos foram criados I

Na eleição realizada a 
24, foram eleitos vereado- 

jres, dois ytuanos genui- 
jnos, que se quizerem mui- 
| to poderão fazer a bem do 
1 municipio, visto que elles 
| acceitaram o cargo sem 
fpeias ou compromissos de 
; política. O vereador não 
■estando cego pela política 
e qiierendçqde combinação 
muito poderá fazer a bem 
do municipio para melho­
rar as suas finanças. O 

1 povo muito espera que 
•com a entrada dos novos 
■edis e com as ideias eco­
nômicas externadas por 
alguns dos actuaes po­
der-se á ainda melhorar 
a grave situação do muni­
cipio. O contribuinte quan- 

jdo vê que o seu dinheiro 
1 é bem aplicado, tam­
bém procura não pôr 

í obstáculos e não ser re- 
* calcitrante nos pagamen­
tos de seus impostos.

sue pé sem 
nem mostra

Agua Sulfatada M aravilhosa.
Vende-se na Pharmacia 

S. José.

BADALADAS
H a  dias em que es­

tou com Darwin, acr.e- 
ditando piamente no 
que escreveu a res­

peito dos seres animados, dan- 
do-nos como decendentes de 
macacos, e ha días, ém que es­
tou com Deus, convicto do que, 
diz a historia sacra, apresentan­
do-nos como simples estatuas 
animadas de barro metamor- 
phoseado. A minha opinião 
modifica-se como folha de ba­
naneira de SrThom é, que se 
agita accionada pelo pé de 
vento, por esse vento que pos- 

nunea  laval-o e 
a perna a n in­

guém. E ’ de aceôrdo com as 
bestificações paulificantes do 
dia.

Nos dias, em que como hoje, 
estou cheio de cócegas, com 
um a vontade excepcionalmente 
enorme de patinar, jogar foot- 
bali, dançar, correr, saracotear 
e, até mesmo, gosar as delicias 
de um  samba bem repinicado, 
estou perfeitamenteadmittindo 
que sejamos o fructo de maca- 
quices re m o ta s ; porém, nos 
dias em que as primeiras auras 
da m adrugada me trazem 
num a baforada de cachaceiro 
os prenuncios de um dia splené- 
tico, fico de corpo e alma accôr- 
1ado com o principio expendí 
do pela historia sacra, acceitan- 
do o homem como feito de bar­
ro, de barro tirado das imedia­
ções da fossa sceptica de Ytú, 
ou então, de barro feito do pó 
largado pelas alpercatas maldi­
tas no capacho da porta do 
inferno e amassado com saliva 
de satanaz.

Mas, ora gaitas 1 deixemos 
correr tr in ta  dias por um mez: 
si nossos avós foram macacos 
em tudo nós os somos só nos 
actos, porque, quanto a mim. 
pelo que me toca, posso garan­
tir que, modestia a parte, sou 
bem . . .  as reticencias faliam 
fazendo coro com a voz publica. 
E  isto já  é bastante.

Agora, quanto a barro, foi 
sò Adão quem foi rebocado, e 
este, quando a saborosa maçã 
lhe enroscou na  garganta, já 
éra de carne e osso.

Emfim, hoje, como já  disse, 
estou com Darwin. A satisfa­
ção e a alegria invadiram-me a 
alma logc pela manhã, ju n ta ­
mente com a nota ’’cadavérica” 
d j  padeiro que encontrei depo­
sitada na janella e, por estar 
com o espirito (meu e não de 
vinho) verdadeiramente electri- 
sado, possante como um cabo 
de corrente primaria, atirei-me 
ás alturas de chronista. Si bem 
que não tenha muita sympathia 
pele vocábulo ’’chronica” , por 
dar ao mesmo tempo idéa ae 
escripto e de molestia incurável, 
fiz esta antipathia ser arrebata 
pela satisfação reinantes e eis- 
me aqui de lança em riste, 
como ura ^rustico guerreiro

medieval, ou como um  desfruc- 
tavel D. Qixote, á mercê do 
juizo e da benevolencia do 
leitor.

Inauguro hoje esta secção, e 
por este motivo, para  mim 
grande, deixo a disposição de 
quem queira compartilhar das 
minhas alegrias um prato de 
chops torrado e um cõpo de 
sandwich, promettendo mais, 
para logo á noite, um a pyrarni- 
dal ceia de cabeça de arroz com 
dourado, terminando com uma 
tocata de sino que perdurará  
por tres dias.

Estas são as minhas singel- 
las, porém, significativas offe- 
rendas.

Agora, (com licença,) vou 
passar a expôr o meu program- 
ma de chronico, digo, de chro­
nista. Esta secção tem como 
primordial não ser eleitoral. O 
leitor, naturalmente, me ha de 
ter comprehendido.

”Badaladas,; não terá como 
escopo por em destaque a  figura 
imponente do autor, não. Detes-, 
to este principio rachitico de 
exhibições ridiculas.

Apezar da ’’destacomania” 
grassar com caracter epidemico, 
ainda não fui attingido pelos 
seus tentáculos e, como amigo 
da humanidade, offereço estas 
minhas injecções como medida 
prophylatica

Aqui, jámais apparecerá uma 
só linha dizendo que eu fui 
muito cumprimentado pela 
passagem do meu anniversario 
uatalicio ; que  passei a fazer 
parte do quadro  dos . . . chro- 
nistas ; que por indicação m i­
nha talvez appareçam no refe­
rido quadro novos membros e 
etc., etc.

Acho que em poucas pala­
vras já  ’’programmalisei” : é 
bastante dizer que não crio 
secção para tra tar do meu ”eu ” 
e nem do " tu  ’ dos outros, e já 
os amaveis leitores poderão 
avaliar õ que isto será.

Por hoje é só o salamaléque 
do estylo bom dia, tenho o 
immenso prazer de apresentar- 
me a V.V. Excias 1 . . .

— O prazer é todo nosso ; 
queira cubrir-se e estar a com- 
modo. Com que então ô sr. é o 
novo chronista ! E  como cou- 
seguiu sei o, pois parece-nos 
que para chegar a sel-o é preci­
so caval-o ?

— Perdoem-me V.V. Exci­
as, não sou colleeionador e por 
isso não sei si para  conseguir 
sello é precisa -cavallo e, q u a n ­
to a chronista, apezar de novo 
não sou com quentão ; quentão 
é um a bebida alcoolica, e eu 
desta bebida só uso duas : n a ­
cional e extrangeira.

— O cavalheiro engana-se, 
nós nos referimos a sel-o do 
verbo ser e caval-o do verbo 
cavar. No tocante a quentão, o 
sr. se aproveitou do cacophaton 
para dar largas ao seu hurno- 
rismo 1

— Sim . . . um  simples mal 
entendido . . .

E  sae o chronista balbuçian-

do desconchavadamente um —  
até outro dia, m ontado em  um 
respeitável porco para melhor 
a rran ja r  a ssu m p to p a ra  a chro­
nica futura.

SA’ CHRISTÃO.

Dae ás criaaças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

NOTICIARIO

ENFERM A— Caiu re­
pentinamente enferma, 
sem que as pessoas da fa­
milia tivessem o menor 
signal que as avisasse, a 
exma. sra. d. Philomena 
de Toledo, professora do 
nosso Grupo Escolar, e 
dignissima esposa do Prof. 
Raul Fonseca, correcto 
director desse estabeleci­
mento de ensino.

A ’ casa da distincta en­
ferma acudiu crescido n u ­
mero de pessoas amigas, 
anciosas por verem-na 
melhor.

Felizmente o seu estado 
é, actualmente, lisongeiro, 
graças aos esforços do 
illustrado facultativo Dr. 
Graciano Geribello.

Fazemos votos de prorn- 
pto restabelecimento.

Completa hoje mais um 
anniversario natalicio o 
nosso distincto amigo sr. 
pharmaceutico Edgardo 
Pereira Mendes, socio da 
Pharmacia ”São José”.

Sentimos-nos contentes 
em felicital-os justamente 
ao lado dos seus amigos.

Colhe amanhã mimosi- 
nhas primaveras, a gentil 
menina Margarida, neta 
da veneranda senhora d. 
Olympia Rocha. Associa- 
mo-nos as felicitações de 
suas amiguinhas.

E m  companhia do academi- 
jco snr. Pedro Bauer, regressou 
do Rio de Janeiro, a gentil 

| senhorinha Chiquita, dilecta 
i filha do sr. Adolpho Bauer.

Visitaraol-os.

Está em Ytú o sympa- 
,thico viajante sr. Salomão 
Rifuri. Visitamol-o.

\



A Ci d a d e  d e  y t u

Por carta recebida da 
Capital Federal sabemos 
que o General Luiz Men­
des de Moraes, acha-se um 
pouco melhor.

Recebemos o numero 
646 do nosso eollega «O 
Tempo», publicado em 
Faxina.

Penhorados 
mos.

agra lece-

SOCIEDADE RECREATE
JU RY  — Installou-se j 

hontem, sob a presidencial 
do exmo. sr. dr. Antonio: VA—Conforme noticiámos, em 
de Souza Barros, a pre- i °  nosso ultimo numero reaji- 

. -  -i T i zou-se, em espaçosa sala dasente sessao do Jury  des- reside’cia do s‘ vAdolpho Ro.
uma reu

Regressou da Capital e
assumiu o cargo de dele 
gado de policia desta 
localidade, o sr. d r. Alon- 
so Guimarães Negreiros 

Cumpri m eu t a m ol-o.

ta comarca. driguez de Arruda,
Entrou em julgament) niãa dos socios fundadores da 

■* 1 '  1 Sociedade Recreativa. Por ah
falta do espaço deix:

por crime de morte o reo.
João B. Brandão, queiso,utíl t!l!la,®  e~  ®ço üeiXl'I mos, o que taremos brevemen­

te, de publicar as resoluçõesdefendido pelo dr. Euge 
nio Fonseca, foi condem- 
nado a 12 annosde prisão.

Continuaremos no pro­
ximo numero.

Acha*se em convales­
cença o joven Eduardo 
Pereira Mendes, filho do 
nosso amigo snr. capitão 
Francisco Pereira Mendes 
Filho.

UnTattestado como o que 
abaixo publicamos, basta para 
fazer a reputação universal á 
’’Emulsão de Scott.” O abaixo 
assignado D outorem  Medecina 
pela Faculdade do Rio de J a ­
neiro, Médicos dos Hospitaes 
de Porto-Alegre, a dos Desta 
Cidade. Misericordia, Benefi­
cencia Portugueza, Azilo do 
Carmo. Associação dos E m pre­
gados do Commercio, Ex  Dele­
gado de Hygiene, Ex-Interno e 
Ex-chefe de Clinica de diversos 
hospitaes Europeus e Brasileiros 
(por concurso publico), me ico 
militar por dois annos junto da 
Brigada Policial etc. "Attesta 
que ha  28 annos de ufanosa 
vida clinica tem sempre em ­
pregado a ’’Emulsão de Scott” , 
dos ors. Scott &. Bowne, de 
Nova-York, sempre com sur-i 
prehendente effeito o que affir- 
ma, mais, porque só a  tãa  m ara­
vilhoso preparado, deve hoje a 
existencia, de seu proprio filho 
Francisco Oliveira de Macedo : 
é o máximo, e a maior das ver­
dades, que se pode, e deve dizer: 
hoje este mocinho goza saude, 
e com grande aproveitamento, 
freqüenta  o grande gymnasio 
Alfredo Gomes do Rio de Janei­
ro. A bem da verdade, fiz este 
que juro sob fé do meu grau.

”Dr. Francisco de Macedo.
' ’Campos, Rio de Janeiro .”

d es-

Foi nomeado agente da 
«Amparo Predial», nesta 
cidade, o nosso amigo e 
collaborador Prof. Acca- 
cio de Camargo.

Reais vantagens offere- 
ce essa companhia, ijelo 
reembolso depois de um 
anno.

Todos nós devemos pro­
curar o Prof. Accacio, no 
Largo do Carmo 16 e ins- 
ciever-mo-nos na Ampa­
ro Predial.

tomadas pava inarguraçv 
sa esperançosa sociedade.

Compareceram á reunião os 
srs.: prof. Raul Fonseca, Iriueo 
Rodrigues de Arruda, Luiz de 
Camargo Penteado, Joaquim 
Manoel de A-ruda Moraes, 
Luiz de Paula Leite, Alfred»* 
Biagi, Silvano Machado de 
Campos, Luiz Rodrigue/ d 
Arruda, Joaquim Furmtm L 
boa, Corintho de Tulçdo, Ante 
nor de Arruda, Adolpbo Rn 
driguez de Arruda, Olinto Ro- 
driguez de Arruda Francisco 
de Souza Freitas, P ra l ino  Gal 
vão de França Pacheco, Ant»> 
nio Mora to Gentil de Andra­
de. Luiz Pires de. Freit: Ig ja
cio Altiuo de Moraes, Affonso 
Rodrigue/, de Arruda, Ignacio 
Xavier da Silveira, profs LuL 
Gonzaga da (Msta. Kelicio M u 
mo, 1 )--e - Paes de B
miro Martins, \ccaei<» -ie VLs- 
concellos Camargo e Giyccrio 
Bueno da Costa Barriu*.

Por aclamação, foi eleila : 
segvintò directo ri a : preSrden 
te, Raul Fonseca; vice, Alfredo 
Biagi; thezoureiro, Joaquim 
Manoel de Arruda Moraes; ora 
dor official, Corintho de Toledo; 
l.o secretario, Luiz Gonzaga da 
Costa; 2o, Adolpbo de Arruda; 
procurador, Joaquim Lisboa; 
syr dicm cia , srs. Luiz de Pau ­
la Leite, Luiz de Camargo 
Penteado e Paulino Galvão. 
Os sis. Joaquim de Arruda 
Moraes, profs. Accacio V. Ca­
margo e Felicio Marmo farão 
os estatutos.

IRIS RINK -  DESAFIO 
—Fumos domingo ultimo 
autorizados no salão do 
’Tris R iuk”, pelo joven o 
eximi»' patina-lor Sinhosi 
nho Mau ri no, a declarar 
um desafio em TUDO fei­
to por elle aos patinado 
res ytuanos.

Parece-nos que esse d - 
safio será acceito pelo nr 
Américo Guimarães.

Anciosos esperamos a 
realidade.

Publicam»'' mu nossa 
3 a pagiua o pr gramma 
das prox i m as í‘< -s 1: as do ] 
Divino Espirito Santo.

Encerra se dom L » pro- H 
ximo na igreja h Born 
Jesus, a solem ni- ¿de de 
mez de Ma ria

Afim de restabelecer-Se 
completamente, seguiu a 
Itapetininga, acompanha­
do de sua exma. famihá, 
o nosso amigo snr. João 
Amorim, gu a rd a 1 i vros d a 

n i pm  h i a Ytu ana Força 
o Luz. Fazemos ardentes 
votos para que o ar da- 
quella cidade lhe seja 
agradavel e no lo restitua 
completamente restabele­
cido

iiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!ii:i(iiiiiiiiinniiiiur/̂ .

ANEMIA f 
j TUBERCULOSE | 
| É S C R O F Ü L A  |
I são m ales  que necessitam de 1 
I poderosa n u tr iç ã o  do o rg a- |  
|  nismo como base principal de |  

j  curativo. O  exito d a  E m ulsão  |  
1 de S co tt em  taes casos tem  I

Graças a uma commissão de 
illustres moços da nossa melhor 
sociedade, deve ícalizar se, 
sabbado próximo, em rspnçuso 
salão da residencia da exina 
família Macedo, um a >. soirée» 
dansante, que promete grande 
brilhantismo.

Abrilhantará a festa um gru­
po de eximios músicos, sob a 
batuta do inspirato maestro 
ytuano Tristão Junior, e a or­
namentação está á cargo do 
conhecido armador sr. José 
Xavier da Costa.

A commissão é composta 
dos srs. : dr. Antonio Bento 
Bicudo de Almeida, Antonio 
Mora to, Corintho de Toledo e 
Lauro Alves.
Agradecidos, e lá estaremos.
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sido com provado por c e n te ­
n a re s  de médicos e m ilh a re s  
de  cu rad o s.

C u i d a © '  d e  o b t e r  
s e m p r e  a  l e g i t i m a

EMULSÃO de SCOTT
de Oleo de Figado de Bacalhau 

com Hipophosphitos.
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A g ia  Sulfatada M aravilhosa.
Yende-se na Pharmacia 

S. José.

Diz o «Correio d o  Salto» 
— «Foi designado o proximo 
dia 11 de junho para  ser in au ­
gurado officialmente o jardim 
da Cascata.»

— «Está s :idm ajardinada 
a praça 15 d mbro, por.
determinação La prefeitura 
municipal.»

—  «Por estes dias será inau­
gurado o novo pavilhão da 
ilha do jardim da Cascata.»

D r . F r a n c is c o  S m ó ,

Os m agníficos resu ltados ou 
í stan tem ente  verificados na  minhr 
] clinica em todos os casos de ma 
i nifestações secundarias e tercia 

vias da  syphilis, com o em prego 
; racional do vosso E lix ir  de No- 
i gueira, Sa lsay Caroba e Guayaco. 

levam-me ao agradavel dever de 
a ffirm ar-v o s a  m iuha  confiança 

I uo re ferido  remedio.

Pelo tas, 22 de A bril de 1901.

D r. Francisco S im ões Lopes.

(F irm a  reconhecida ).

O  V i n h o  C r e o s o t a d o  r o 
Pharrnaceuntico Chimico João 
da Silva Silveira — cura in fa­
lível as moléstias purmonares.

Rio, 26 — Amanhã, será 
assignado o decreto, reform an­
do, a pedido, o general Luiz 
Mend.s de Moraes, ministro 
do Supremo Tribunal Militar, e 
antigo ministro da Guerra.

BELEM, 25 — Hoje, cerca 
de 10 horas da noite, foi empas- 
tellado o ’’Im parcial” .

Esse jornal, que o dr. Enéas 
Martins sem que aqui se estives­
se* em es<••do de sitio, arbitra 
’ mente > buietteu á censura 

i»;'licial. • h ve do Suprems T ri­
bunal Federal uma ordem de 
"habeas C(>r])us”, porém não 

■ "-aram ásrini as perseguições, 
de que tem sido victima a sua 
e»:l acção.

P •«», 25 — Na sessão de 
u»-feira próxima entrará 
idgameuto o pr c< sso a 
responde o dr. Mendes Ta- 

- . • mandante do assassinato 
mallogrado capitao Lopes 

a Cruz.
A acousação será produzida 
lo adjuneto do promotor p u ­

blico dr. Sodré Pereira e a defe­
sa pelo sr. Evaristo de Moraes.

A Republica visinha eírrnan, 
commemora a 25 mais um an- 
niversar-io da sua independen­
cia, ecmmemoração que todos 
os anãos registramos cora o 
aprazimento de fraternal adm i­
ração pelo uso que esse povo 
tem sabido fazer da sua au to­
nomia, da sua emancipação po­
lítica, ronseguindo o destaque 
de brilho que hoje tem no con­
tinente com as manifestações 
de grandeza e prosperidade em 
todos os ramos da sua vida de 
povo culto, progressista e tra­
balhador.

S ecção  L iv re
* —

Escola nocturna 
para adultos

Acha-se aberta a matricula 
para esta escola das 18 e 1/2 
ás 21 horas (6 e 1/2 ás 9 horas 
da noite.)

Rua da Palm a n. 57 
Prof. Bento Galvão de França .

CÃL
E’ exportador de 

superior cal virgem e 
extincta de Sorocaba.

Antonio Augusto de Andrade, 
Rua S. Bento, 24. 

SOROCABA.

-



a  c i  D a  D e  d e  i r ü
«r i t—i—r ———— — — —

Nos dias 4, 5 e 6 de Junho proxirao, á 6 boras da tarde, soleinne 
triduo com sermão,. ladainha e benção.

Em seguida leilão ' " 'das, em benefic’o da festa, . salão do
«Cinema-Iris», a rua Direita.

Dia 5, sexta-feira, á.-' 9 horas da manhã, no largo de São Francisco, 
distribuição de carne aos pobres.

Dia 6, sabbado, ao meio dia, entrada solemne dos carros de lenha, 
precedida das duas bandas musicaes.

Ás 3 horas da tarde, jantar aos pobres a rua da Palma n. 20.
Dia 7, Domingo—ás 7 horas da manhã, missa resada com commu- 

nhão dos lieis devotos do Divino Espirito Santo.
Ás 10 horas—solemne missa cantada com sermão ao Evangelho. 

Acabado a missa, haverá benção e distribuição de rosca no Hotel Pe- 
rez no largo do Bom Jesus.

Ás 5 horas imponente procissão,, que percorrerá as ruas do Car­
mo, Commercio e Direita, e será abrilhantada pelas duas corporações 
musicaes.

A entrada haverá sermão e benção do SS. Sacramento.
Será pregador dos sermões, tanto do triduo como do dia da festa, 

o eloqnente orador sagrado Rvmo. Sur. Padre Venerando Naline, 
virtuoso vigário de Cabreuva.

A musica de Igreja está a cargo da excellente orchestra dirigida 
pelo Snr. Maestro Tristão Junior, e as de ruas a cargo das esplen­
didas corporações musicaes «30 de Outubro» e «União dos Ar­
tistas».

Da ornamentação da Igreja e do Império, encarregou-se o habil 
armador Snr. Joaquim Leitão.

Em cada dia de leilão, tocará uma das mencionadas corporações 
musicaes.

O Império está armado em casa do festeiro á rua do ^Commercio 
N. 55.

O FEST E IR O

RECUPEROU A VISTA
COM A

A pa Sulfatada Maravilhosa
Do Pkarmaceutico L. NORONHA 

(P ro p rie d a d e  de José César Mattos & C.)
Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros 

para  todas as enfermidades da vista, usado ha  mais 
de 25 annos com resultados nunca obtidos por ne­

n hum  outro medicamento.

A  venda em todas as Pharmacias da 
cidade e dos Estados

Deposito permanente em todas as 
drogarias da Capital e nos agentes exclusivos

GRANADO & COMP. Rio de Janeiro

Ignacio Bue^o de Negreiro.

Vende-se pelo preço abaixo 
no largo do Mercado N. 3 : 

Taboas de Pinho de l . a de 
4,40x30x3 bruto, duzia 40$000 

Taboas de Pinho de I a de 
4,40x30x3 aparelhadas duzia 
44$000 

Taboas de Pinffb de '  l . a de 
4,40x23x3 bruto duzia 28$000 

Taboas de Pinho de l . a de 
4.40x22x2 2/2 aparelhada du 
zia 29$000

Taboas de Pinho de l .a  de 
4,40x22x2 Duzia 24$000 

Taboas de Pinho de l .a  de 
4,40x22x1 2/2 duzia 20$000 

Taboas de Peroba de l .a  de

4,00x22x3 bruta, duzia 30$000 
Taboas de Giquitiba de l .a  

de 4,00x30x3 uuzia 45$000 
Taboas de Giquitiba de l.a 

4,00x25x3 duzia 40$000 -
Taboas de F vr ■ 1 <

femia 4,40x22x1 duzia 18$00l 
Taboas de F<>rro aparehad- 

4,40x22x1 duzia 18$000 
Taboas de Forro bruto refor­

çado 4,40x22 duzia 17$000 
Saia strotta de bruto refoi 

cado de 4,40x10x1 duzia 9$000 
Saia dc Giquitiba bruto re- 

forçado4,40x10x1 duzia 10$000 
Taboas <ie sualho aparelhado 

4,40x14 cent. duzia 24$000 
Taboas de sualho ¡ parelhado 

4.40x10 duzia 16$000

Vigamento de Peroba de l.a 
metro cubico 75$000

Vigamento Cabreuva metro
cubico 85$000

Vigamento de Pinho de l.a 
metro cubico 70$000

Cadrilho de varios desenho 
metro 5$500 

Vigota de Peroba de varios 
cumprimento 10x7 metro li- 
niaes ‘$600

Caibro de Peroba Copamo 
metro linial $300 

Matta Ju n ta  para  porta m e­
tro linial $350

Matta Ju n ta  menores metro 
linial $300

Catente e porta  para  latri­
na 12$000

ANTONIO TITA N EIR O

C U R A  D A 5  F L O R E S  
= = = =  B R  A H  C A S  = = '

N as c id a d e s  p o p u lo ­
s a s  e n o s c lim a s  

quentes, d o is te rç o s  
d a s  m u lh e re s  

so ffre m  de flo re s  
b ra n c a s .

A Leiicorrhéa ou 

flores brancas
t e m  p o r  c a u sa  a  a n e m i a  

-.. or- 0 ^ co n s id e r a d a  c o m o  s i­

gna! de debilidade, sendo t a m b e m  m u i t a s  vezes con­

se qüênc ia  do  a r th r i t i s m o .

O tra ta m e n to  ra c io n a l é a q u e lle  que tem  a c ç ã o  
s o b re  o fu n d o  d a  m o lé stia  

O r e m e d i o  p o r  exce iencia 6

A SAÜDE DA M U L H E R
p a m  u so inter n'), f o r m u l a  p r i v i l e g iad a  d o s  p h a r m a c e u ­

t ic j 8 , O a u ~ t  Sc LaguiMIa,  Rio.

A SA U D B DA rAÜ L fiE R  £ indicada em todos os 
incotnmodos de origem uterina: — Stl£pensão, Re­
gras escassas e dolorosas, her orrhagias e 
inflam m ação do utero. ^
o_______

V en d e-ss  era iodas as P harm ac ias do B razil *
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para ave, gàdo? porcos pomares 
terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85, c/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

F a b r i c a c i l o  da Sociedade Industrial 
e de Automovel— B O M  R E 1 IR O  
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio  Cnceição 57 
g ã o  P a w l o

A g e n t e  nesta cida 
de:

Octaviano Pereira Mendes

L am p ad as eléctricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depósitos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas
Lampadas
Lam padas
Lam padas
Lam padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 » 
de 32 »
de 50 »

1$200 Lam padas de 100 » 4$800
1$500 C3 Lam padas de 200 » 7$500
1$600 *a |  Lam padas de 300 » 11$500
1$700 Lam padas de 400 » 14$500
2$400 ív l  Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Ytü : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidadade e limpidez da luz; devendo, portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

COMPANHIA TUANA 
F O R Ç A E  LUZ

•

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rcta-mente, estamos habilitado.^ a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C Q P i P W i i a

Roo Dirsifa íi. 51

»

TIPOGRAPHIA
A .  Magalhães &  Comp.

RUA DA PALM A 23 ??§

Site es tabe lec im en to  graphico mon 
tado com toda ordem encarrega-se de“ 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

2_>-

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

M ito

CURA RADICALMENTE

Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras, Ulcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses ( tu ­
mores osseos), Cephalóas 
(dôres na cabeça continuas 
e sem allívio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello-asypililiS.

LA BO R A T O R IO

D aud t &  L a g u n i l l a
.. RIO DE JAMEIRQ

Preço Vidro de 250 gr. nas capnaes 

2S500 ate 3$000

V ende-se  em Iodas as  d roga­
ria s  e  pharm ac ia s  do B razll

Inventores dos preparados A Saude 1 
da^ulher.Bromii. Boro Boracica 1 
o Oepuraxiwo Lyr'a ( H em o so n o ) j

Q asa S a n t o r o
Relcjoaria e Joalhsría ITALO SUISSA  

Rua do Commercio N. 62 YTIP
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, t ra ­
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos íabri- 
cantes Roskopf 

Pa ten t—O mega—
Aurea— e Leónidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer copcerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositario nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

Jose Scintoro
(YTU’ Estaodde S.u Paio)


